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Aquele que é a palavra tornou-se carne e viveu entre nós.
Vimos a sua glória, glória como do unigênito vindo do pai, 
cheio de graça e de verdade.

João 1:14



Rabi, o título escolhido para esta obra é uma palavra origi-
nada do hebraico (rav) que significa grande mestre, doutor, 
professor. Uma palavra de muita honra e respeito dada a 
líderes religiosos e chefes espirituais de uma comunida-
de judaica. Não poderíamos deixar de dar toda a horna 
ao maior rabi que tivemos aqui no mundo, Jesus. Ele é o 
grande mestre e com suas sábias palavras transformou e 
transforma vidas. 

Jesus citou 40 parábolas em sua caminhada, em alguns 
casos escolhi unir duas parábolas em um mesmo capítulo, 
pois uma ajuda na compreensão do todo.Você encontrará 
as parábolas nesta obra com perguntas para responder a 
respeito delas. Algumas perguntas de múltipla escolha podem 
ter mais de uma resposta. Medite, observe os elementos de 
cada uma e como Ele utilizava de referências da Sua época 
para falar a multidão. Referências estas que mesmo depois 
de dois mil anos ainda fazem sentido. 

Este livro é para você criar e transformar, assim como as 
palavras transformadoras do rabi. Ele foi pensado como um 
bullet journal, então use sua criatividade, desenhe, cole, es-
creva, personalize as páginas e decore. No final do livro tem 
muitos desenhos para recortar e personalizá-los também.

E o mais importante de tudo, deixe as mensagens falarem 
com você. Guarde as mensagens do nosso mestre no seu 
coração. Não fique com o conhecimento só para você, 
converse com seus pais, avós, amigos e líderes sobre as 
parábolas. Espalhe o conhecimento de Jesus. 
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Louvor
Se você curte ouvir louvores enquanto medita na palavra, 
crie sua playlist de louvores para te ajudar a se conectar 
com Deus. 
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E eles lhe disseram: “Os discípulos de João jejuam e oram 
frequentemente, bem como os discípulos dos fariseus; mas 
os teus vivem comendo e bebendo”.

Jesus respondeu: “Podem vocês fazer os convidados do 
noivo jejuar enquanto o noivo está com eles?  Mas virão dias 
quando o noivo lhes será tirado; naqueles dias jejuarão”.

Então lhes contou esta parábola: “Ninguém tira um remendo 
de roupa nova e o costura em roupa velha; se o fizer, es-
tragará a roupa nova, além do que o remendo da nova não 
se ajustará à velha. E ninguém põe vinho novo em vasilha de 
couro velha; se o fizer, o vinho novo rebentará a vasilha, se 
derramará, e a vasilha se estragará. Ao contrário, vinho 
novo deve ser posto em vasilha de couro nova. E ninguém, 
depois de beber o vinho velho, prefere o novo, pois diz: ‘O 
vinho velho é melhor!’”

O
vinho 

novo
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Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

Você está disposto a mudar seus velhos hábitos e costumes 
para receber algo novo de Deus?  

Como o remendo novo em roupa velha, ficaria bem manter 
o velho e o novo junto?

Vale a pena cortar uma roupa nova para remendar uma 
roupa velha? O remendo seria imperceptível? 

A mensagem transformadora que Jesus veio ensinar foi 
aceita facilmente por todas as pessoas?

O odre (“vasilha”) é um recipiente feito do couro do animal 
que era utilizado para transportar todos os tipos de líqui-
dos. Os homens colocavam o vinho para levá-lo nas viagens.
 
O vinho é o resultado da fermentação do suco da uva. As 
leveduras (um tipo de fungo) transformam os açúcares da 
fruta em álcool. Produz um gás (dióxido de carbono) que 
juntamente com o álcool faz o recipiente expandir. 
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Marque as alternativas  que representam o vinho novo na 
parábola.  

Marque as alternativas que podem significar o odre velho 
na parábola.   

O ensinamento de Jesus
Mensagem ultrapassada
Mensagem transformadora
Uma nova forma de se relacionar com Deus
Apenas uma bebida

Tradições dos fariseus
Costumes da época
Apenas um recipiente
Religiosidade
Uma forma de falar (gíria)

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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Os
dois

alicerces
“Por que vocês me chamam ‘Senhor, Senhor’ e não fazem o 
que eu digo? Eu lhes mostrarei com quem se compara aquele 
que vem a mim, ouve as minhas palavras e as pratica.  

É como um homem que, ao construir uma casa, cavou fundo 
e colocou os alicerces na rocha. Quando veio a inundação, 
a torrente deu contra aquela casa, mas não a conseguiu 
abalar, porque estava bem construída. 

Mas aquele que ouve as minhas palavras e não as pratica, 
é como um homem que construiu uma casa sobre o chão, 
sem alicerces. No momento em que a torrente deu contra 
aquela casa, ela caiu, e a sua destruição foi completa”.
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A casa feita sobre a rocha ficou firme mesmo depois da 
enchente /tempestade? 

Sobre quais princípios você está construindo a sua vida?

Por que Jesus ficou indignado com as pessoas o chamando 
de Senhor?

Marque as alternativas que representam a enchente.

Na sua opinião quais a(s) alternativa(s) que representa(m) 
a rocha na parábola.  

Os desafios do dia a dia
Muita água
Tribulações
Os dias maus
Muita chuva

Apenas uma rocha
A palavra de Deus
Os homens
Os ensinamentos de Cristo

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 
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A casa na parábola representa:  

Nossa vida
Nossa intimidade com Deus
Nosso orgulho
Local onde se habita

Como podemos nos firmar no Senhor?

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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Os
dois

devedores
Convidado por um dos fariseus para jantar, Jesus foi à casa 
dele e reclinou-se à mesa. Ao saber que Jesus estava co-
mendo na casa do fariseu, certa mulher daquela cidade, uma 
‘pecadora’, trouxe um frasco de alabastro com perfume, e 
se colocou atrás de Jesus, a seus pés. Chorando, começou 
a molhar-lhe os pés com suas lágrimas. Depois os enxugou 
com seus cabelos, beijou-os e os ungiu com o perfume.

Ao ver isso, o fariseu que o havia convidado disse a si 
mesmo: “Se este homem fosse profeta, saberia quem nele 
está tocando e que tipo de mulher ela é: uma ‘pecadora’”.

Então lhe disse Jesus: “Simão, tenho algo a lhe dizer”.

“Dize, Mestre”, disse ele.

“Dois homens deviam a certo credor. Um lhe devia quinhen-
tos denários e o outro, cinqüenta. Nenhum dos dois tinha 
com que lhe pagar, por isso perdoou a dívida a ambos. Qual 
deles o amará mais?”

Simão respondeu: “Suponho que aquele a quem foi perdoada 
a dívida maior”.

“Você julgou bem”, disse Jesus.

Em seguida, virou-se para a mulher e disse a Simão: “Vê 
esta mulher? Entrei em sua casa, mas você não me deu 
água para lavar os pés; ela, porém, molhou os meus pés com 
suas lágrimas e os enxugou com seus cabelos. Você não me 
saudou com um beijo, mas esta mulher, desde que entrei 
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aqui, não parou de beijar os meus pés. Você não ungiu a 
minha cabeça com óleo, mas ela derramou perfume nos 
meus pés. Portanto, eu lhe digo, os muitos pecados dela lhe 
foram perdoados; pois ela amou muito. Mas aquele a quem 
pouco foi perdoado, pouco ama”.

Então Jesus disse a ela: “Seus pecados estão perdoados”.
Os outros convidados começaram a perguntar: “Quem é 
este que até perdoa pecados?”

Jesus disse à mulher: “Sua fé a salvou; vá em paz”.

No início da parábola, deram um adjetivo para a mulher que 
lavou os pés de Jesus. Qual foi o adjetivo utilizado para se 
referir a mulher?

O que é pecado para você? Eles influenciam sua vida? 

Jesus então ilustra os dois devedores. O que podemos dizer 
que a palavra “dinheiro” representa? Marque a alternativa. 

O pagamento
O pecado
As moedas
Os devedores

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

Na sua opinião, quem representa os devedores?  
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Quem perdoou nossos pecados?

Como você se sente sobre isso?

Você sempre agradece a Ele por ter nos perdoado?

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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Obom
samaritano

Certa ocasião, um perito na lei levantou-se para pôr Jesus 
à prova e lhe perguntou: “Mestre, o que preciso fazer para 
herdar a vida eterna?”

“O que está escrito na Lei?”, respondeu Jesus. “Como você 
a lê?”

Ele respondeu: “‘Ame o Senhor, o seu Deus, de todo o seu 
coração, de toda a sua alma, de todas as suas forças e de 
todo o seu entendimento’ e ‘Ame o seu próximo como a si 
mesmo’”.

Disse Jesus a ele: “Você respondeu corretamente. Faça 
isso, e viverá”.

Mas ele, querendo justificar-se, perguntou a Jesus: “E quem 
é o meu próximo?”

Em resposta, disse Jesus: “Um homem descia de Jerusalém 
para Jericó, quando caiu nas mãos de assaltantes. Estes lhe 
tiraram as roupas, espancaram-no e se foram, deixando-o 
quase morto.  

Aconteceu estar descendo pela mesma estrada um sacer-
dote. Quando viu o homem, passou pelo outro lado.  E assim 
também um levita; quando chegou ao lugar e o viu, passou 
pelo outro lado.  

Mas um samaritano, estando de viagem, chegou onde se en-
contrava o homem e, quando o viu, teve piedade dele. Apro-
ximou-se, enfaixou-lhe as feridas, derramando nelas vinho e 
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óleo. Depois colocou-o sobre o seu próprio animal, levou-o 
para uma hospedaria e cuidou dele. No dia seguinte, deu 
dois denários ao hospedeiro e lhe disse: ‘Cuide dele. Quando 
eu voltar lhe pagarei todas as despesas que você tiver’.
“Qual destes três você acha que foi o próximo do homem 
que caiu nas mãos dos assaltantes?”

“Aquele que teve misericórdia dele”, respondeu o perito 
na lei.

Jesus lhe disse: “Vá e faça o mesmo”.

O Sacerdote e o levita cumpriram o mandamento de Deus 
de amar ao próximo?

O que sentiu o Samaritano quando encontrou o homem ferido? 

O Samaritano esperou algo em troca por ter ajudado o 
homem ferido? 

Qual atitude Deus espera de nós em situaçõs como esta?

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 
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Você já teve a oportunidade de demonstrar o amor ao pró-
ximo ajudando de alguma forma? O que sentiu?

E você esperou algo em troca desta pessoa? 

Como Deus viu sua atitude? E como ele reage quando não 
fazemos nada?

Quem é o nosso próximo?
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Sobre o que são estes versículos? 

Leia em sua bíblia estes versículos.

Tiago 2 : 8
Mateus 5: 43 - 44
1 Pedro 4: 8
João 15 : 12
1 João 3 :15 - 16 
Romanos 13 : 8

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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A
ovelha
perdida

Todos os publicanos e “pecadores” estavam se reunindo 
para ouvi-lo. Mas os fariseus e os mestres da lei o critica-
vam: “Este homem recebe pecadores e come com eles”.

Então Jesus lhes contou esta parábola: “Qual de vocês que, 
possuindo cem ovelhas, e perdendo uma, não deixa as no-
venta e nove no campo e vai atrás da ovelha perdida, até 
encontrá-la? E quando a encontra, coloca-a alegremente 
nos ombros e vai para casa. Ao chegar, reúne seus amigos 
e vizinhos e diz: ‘Alegrem-se comigo, pois encontrei minha 
ovelha perdida’. 

Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais alegria no 
céu por um pecador que se arrepende do que por noventa 
e nove justos que não precisam arrepender-se.

“Ou, qual é a mulher que, possuindo dez dracmas e, per-
dendo uma delas, não acende uma candeia, varre a casa e 
procura atentamente, até encontrá-la? E quando a encontra, 
reúne suas amigas e vizinhas e diz: ‘Alegrem-se comigo, pois 
encontrei minha moeda perdida’. 

Eu lhes digo que, da mesma forma, há alegria na presença 
dos anjos de Deus por um pecador que se arrepende”.
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Na parábola, os fariseus e mestres da lei criticaram Jesus 
por comer com pecadores. Você acha que eles nao pecavam?

Você já sentiu a alegria de encontrar algo de valor que 
você havia perdido?

Um bom pastor não se importaria em perder apenas uma 
de suas ovelhas? 

Na parábola o bom pastor vai procurar sua ovelha e quando 
a encontra se alegra, a quem podemos associar este pastor?

      Um homem do campo
      Jesus
      Um trabalhador
      Um pregador

As ovelhas perdidas representam: Marque as alternativas.

      Pessoas que não conhecem a palavra de Deus
      Homens que buscam a Deus
      Homens que não buscam a Deus
      Pessoas que perderam a vontade de adorar a Deus
      

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 
 
Dracma são moedas de prata utilizadas na Antiga Grécia 
e alguns reinos do oriente médio.
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Como fica o Reino dos Céus quando uma ovelha perdida é 
encontrada /retorna a casa? 

Por que é importante aos cristãos procurarem pelas ovelhas 
perdidas para Deus? 

Você aproveita as oportunidades para falar do amor de 
Deus a aqueles que não o conhecem? 

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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O
filho
pródigo

Jesus continuou: “Um homem tinha dois filhos. O mais novo 
disse ao seu pai: ‘Pai, quero a minha parte da herança’. 
Assim, ele repartiu sua propriedade entre eles.

“Não muito tempo depois, o filho mais novo reuniu tudo o que 
tinha, e foi para uma região distante; e lá desperdiçou os 
seus bens vivendo irresponsavelmente. Depois de ter gasto 
tudo, houve uma grande fome em toda aquela região, e ele 
começou a passar necessidade. Por isso foi empregar-se 
com um dos cidadãos daquela região, que o mandou para o 
seu campo a fim de cuidar de porcos. Ele desejava encher 
o estômago com as vagens de alfarrobeira que os porcos 
comiam, mas ninguém lhe dava nada.

“Caindo em si, ele disse: ‘Quantos empregados de meu pai 
têm comida de sobra, e eu aqui, morrendo de fome! Eu me 
porei a caminho e voltarei para meu pai, e lhe direi: Pai, 
pequei contra o céu e contra ti. Não sou mais digno de ser 
chamado teu filho; trata-me como um dos teus empregados’. 
A seguir, levantou-se e foi para seu pai.

“Estando ainda longe, seu pai o viu e, cheio de compaixão, 
correu para seu filho, e o abraçou e beijou.

“O filho lhe disse: ‘Pai, pequei contra o céu e contra ti. Não 
sou mais digno de ser chamado teu filho’.

“Mas o pai disse aos seus servos: ‘Depressa! Tragam a me-
lhor roupa e vistam nele. Coloquem um anel em seu dedo e 
calçados em seus pés. Tragam o novilho gordo e matem-no. 
Vamos fazer uma festa e alegrar-nos. Pois este meu filho 
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estava morto e voltou à vida; estava perdido e foi achado’. 
E começaram a festejar o seu regresso.

“Enquanto isso, o filho mais velho estava no campo. Quando se 
aproximou da casa, ouviu a música e a dança. Então chamou 
um dos servos e perguntou-lhe o que estava acontecendo.
 
Este lhe respondeu: ‘Seu irmão voltou, e seu pai matou o 
novilho gordo, porque o recebeu de volta são e salvo’.

“O filho mais velho encheu-se de ira, e não quis entrar. 
Então seu pai saiu e insistiu com ele. 

Mas ele respondeu ao seu pai: ‘Olha! todos esses anos te-
nho trabalhado como um escravo ao teu serviço e nunca 
desobedeci às tuas ordens. Mas tu nunca me deste nem um 
cabrito para eu festejar com os meus amigos. Mas quando 
volta para casa esse teu filho, que esbanjou os teus bens 
com as prostitutas, matas o novilho gordo para ele!’

“Disse o pai: ‘Meu filho, você está sempre comigo, e tudo 
o que tenho é seu. Mas nós tínhamos que celebrar a volta 
deste seu irmão e alegrar-nos, porque ele estava morto e 
voltou à vida, estava perdido e foi achado’”.

Ele foi prudente com o que recebeu de seu pai? O que seria 
prudente fazer? 

A herança foi proveitosa ao filho mais novo?

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler.
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Quando o filho caiu em si, o que ele decidiu fazer ao retor-
nar a casa de seu pai? Marque as alternativas corretas.

Mandar em tudo
Se arrepender
Se humilhar
fingir que nada aconteceu

O pai agiu como Deus agiria? O que você faria em seu lugar?

Quando nos distanciamos ou pecamos contra Deus o que 
devemos fazer? 

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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O
administrador

desonesto
Jesus disse aos seus discípulos: “O administrador de um ho-
mem rico foi acusado de estar desperdiçando os seus bens.

Então ele o chamou e lhe perguntou: ‘Que é isso que estou 
ouvindo a seu respeito? Preste contas da sua administração, 
porque você não pode continuar sendo o administrador’.

“O administrador disse a si mesmo: ‘Meu senhor está me 
despedindo. Que farei? Para cavar não tenho força, e tenho 
vergonha de mendigar...Já sei o que vou fazer para que, 
quando perder o meu emprego aqui, as pessoas me recebam 
em suas casas’.

“Então chamou cada um dos devedores do seu senhor. Per-
guntou ao primeiro: ‘Quanto você deve ao meu senhor?’ ‘Cem 
potes de azeite’, respondeu ele.

“O administrador lhe disse: ‘Tome a sua conta, sente-se 
depressa e escreva cinqüenta’. “A seguir ele perguntou ao 
segundo: ‘E você, quanto deve?’

‘Cem tonéis de trigo’, respondeu ele.

“Ele lhe disse: ‘Tome a sua conta e escreva oitenta’.

“O senhor elogiou o administrador desonesto, porque agiu 
astutamente. Pois os filhos deste mundo são mais astutos no 
trato entre si do que os filhos da luz. Por isso,eu lhes digo: 
Usem a riqueza deste mundo ímpio para ganhar amigos, 
de forma que, quando ela acabar, estes os recebam nas 
moradas eternas.
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Por que o homem rico elogiou o administrador mesmo ele 
gerenciando mal o seus bens?

O administrador e seu patrão (homem rico) agiram conforme 
os mandamentos de Deus? 

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

Quem é o homem rico da parábola? Marque uma alternativa.

Satanás
O homem
O trabalhador

“Quem é fiel no pouco, também é fiel no muito, e quem é 
desonesto no pouco, também é desonesto no muito. Assim, 
se vocês não forem dignos de confiança em lidar com as 
riquezas deste mundo ímpio, quem lhes confiará as verda-
deiras riquezas? E se vocês não forem dignos de confiança 
em relação ao que é dos outros, quem lhes dará o que é 
de vocês?

“Nenhum servo pode servir a dois senhores; pois odiará um 
e amará outro, ou se dedicará a um e desprezará outro. 
Vocês não podem servir a Deus e ao Dinheiro”.

Os fariseus, que amavam o dinheiro, ouviam tudo isso e 
zombavam de Jesus. 

Ele lhes disse: “Vocês são os que se justificam a si mesmos 
aos olhos dos homens, mas Deus conhece o coração de vocês. 
Aquilo que tem muito valor entre os homens é detestável 
aos olhos de Deus.
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O que motivou a desonestidade do administrador? Foi algo 
que pudesse ser justificável?  

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.

Quem representa o administrador? Marque uma alternativa.

Nós
Jesus Cristo
Um contador

Existe algum motivo justificável para agir desonestamente?  
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O
rico

e  Lázaro
“Havia um homem rico que se vestia de púrpura e de linho 
fino e vivia no luxo todos os dias. Diante do seu portão fora 
deixado um mendigo chamado Lázaro, coberto de cha-
gas; este ansiava comer o que caía da mesa do rico. Até 
os cães vinham lamber suas feridas.

“Chegou o dia em que o mendigo morreu, e os anjos o le-
varam para junto de Abraão. O rico também morreu e foi 
sepultado. No Hades, onde estava sendo atormentado, ele 
olhou para cima e viu Abraão de longe, com Lázaro ao seu 
lado. Então, chamou-o: ‘Pai Abraão, tem misericórdia de 
mim e manda que Lázaro molhe a ponta do dedo na água 
e refresque a minha língua, porque estou sofrendo muito 
neste fogo’.

“Mas Abraão respondeu: ‘Filho, lembre-se de que durante 
a sua vida você recebeu coisas boas, enquanto que Lázaro 
recebeu coisas más. Agora, porém, ele está sendo consolado 
aqui e você está em sofrimento. E além disso, entre vocês 
e nós há um grande abismo, de forma que os que desejam 
passar do nosso lado para o seu, ou do seu lado para o 
nosso, não conseguem’.

“Ele respondeu: ‘Então eu te suplico, pai: manda Lázaro ir 
à casa de meu pai, pois tenho cinco irmãos. Deixa que ele 
os avise, a fim de que eles não venham também para este 
lugar de tormento’.

“Abraão respondeu: ‘Eles têm Moisés e os Profetas; para 
que os ouçam’.
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O home rico teve uma boa atitude para com o mendigo? O 
que ele deveria ter feito?

O que o rico mais amava, a Deus e seus mandamentos ou a 
suas riquezas? 

Por que você acha que o rico foi para o lugar de tormento? 

Por que Lázaro não foi condenado com o homem rico?  

Para que o rico queria que Lázaro fosse mandado a sua casa?

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

“‘Não, pai Abraão’, disse ele, ‘mas se alguém dentre os 
mortos fosse até eles, eles se arrependeriam.’

“Abraão respondeu: ‘Se não ouvem a Moisés e aos Profe-
tas, tampouco se deixarão convencer, ainda que ressuscite 
alguém dentre os mortos’”.

46



Qual foi a resposta de Abraão sobre o pedido do homem rico?

O que Moisés e os profetas nos avisaram por meio da pa-
lavra de Deus?  

Quem ressucitou dos mortos para nos livrar da condenação?

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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Oservo
inútil

“Qual de vocês que, tendo um servo que esteja arando ou 
cuidando das ovelhas, lhe dirá, quando ele chegar do campo: 
‘Venha agora e sente-se para comer’? 

Ao contrário, não dirá: ‘Prepare o meu jantar, apronte-se 
e sirva-me enquanto como e bebo; depois disso você pode 
comer e beber’? 

Será que ele agradecerá ao servo por ter feito o que lhe 
foi ordenado?

Assim também vocês, quando tiverem feito tudo o que lhes 
for ordenado, devem dizer: ‘Somos servos inúteis; apenas 
cumprimos o nosso dever’”.
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O servo deve esperar elogios de seu senhor ? 

Em nossa relação com Jesus quem é o servo?

Quem são as ovelhas da parábola? 

Deus como nosso Senhor, nos deve gratidão? 

O servo da parábola era trabalhador ou inútil?

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

Para você, o que vem primeiro: servir ou ser servido ? 
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Você busca a Deus para servir ou para ser servido ?

Como você serve a Deus? Você vai além do que é esperado 
de um servo de Deus?

Cumprir apenas o mínimo de servidão a Deus é suficiente? 
O que você pode fazer a mais?

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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A
viúva
e o juíz

Então Jesus contou aos seus discípulos uma parábola, para 
mostrar-lhes que deviam orar sempre e nunca desanimar. 

Ele disse: “Em certa cidade havia um juiz que não temia 
a Deus nem se importava com os homens. E havia naquela 
cidade uma viúva que se dirigia continuamente a ele, su-
plicando-lhe: 

‘Faze-me justiça contra o meu adversário’. “Por algum tempo 
ele se recusou. 

Mas finalmente disse a si mesmo: ‘Embora eu não tema a 
Deus e nem me importe com os homens, esta viúva está me 
aborrecendo; vou fazer-lhe justiça para que ela não venha 
mais me importunar’”.

E o Senhor continuou: “Ouçam o que diz o juiz injusto. Acaso 
Deus não fará justiça aos seus escolhidos, que clamam a ele 
dia e noite? Continuará fazendo-os esperar? Eu lhes digo: 
Ele lhes fará justiça, e depressa. Contudo, quando o Filho 
do homem vier, encontrará fé na terra?”

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

Quem era o juiz? Marque as alternativas.

Um homem justo
Jesus
Um homem injusto
Um homem não temente a Deus
Um anjo
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A viúva era______________ ao procurar o juiz.

Indiferente
Persistente
Inconstante

Mesmo que o juiz não cresse em Deus, pela oração da mu-
lher ele a atendeu?

Você já pediu algo a Deus e ele usou uma pessoa que não 
era temente a Ele para te abençoar? Como foi?

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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Aproveite este espaço para escrever todas as coisas que 
você é grato a Deus. Crie mais setas caso seja necessário.
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Os
dez

talentos
“E também será como um homem que, ao sair de viagem, 
chamou seus servos e confiou-lhes os seus bens. A um deu 
cinco talentos, a outro dois, e a outro um; a cada um de 
acordo com a sua capacidade. 

Em seguida partiu de viagem. O que havia recebido cinco 
talentos saiu imediatamente, aplicou-os, e ganhou mais cin-
co. Também o que tinha dois talentos ganhou mais dois. Mas 
o que tinha recebido um talento saiu, cavou um buraco no 
chão e escondeu o dinheiro do seu senhor.

“Depois de muito tempo o senhor daqueles servos voltou e 
acertou contas com eles. O que tinha recebido cinco ta-
lentos trouxe os outros cinco e disse: ‘O senhor me confiou 
cinco talentos; veja, eu ganhei mais cinco’.

“O senhor respondeu: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Você foi 
fiel no pouco, eu o porei sobre o muito. Venha e participe 
da alegria do seu senhor!’

“Veio também o que tinha recebido dois talentos e disse: ‘O 
senhor me confiou dois talentos; veja, eu ganhei mais dois’.
“O senhor respondeu: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Você foi 
fiel no pouco, eu o porei sobre o muito. Venha e participe 
da alegria do seu senhor!’

“Por fim veio o que tinha recebido um talento e disse: ‘Eu 
sabia que o senhor é um homem severo, que colhe onde 
não plantou e junta onde não semeou. Por isso, tive medo, 
saí e escondi o seu talento no chão. Veja, aqui está o que 
pertence ao senhor’.
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Quem é o nobre da parábola? 

O que o primeiro servo fez com os talentos a ele entregue?

O terceiro servo deixou seus talentos parado, por isso não 
rendeu. A justificativa dada por ele foi aceita? O que de-
veria ter feito com os talentos a ele confiado? 

As moedas de prata representam: 

Pagamento
Lucro
Fruto do Espirito e Dons de Deus

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

“O senhor respondeu: ‘Servo mau e negligente! Você sabia 
que eu colho onde não plantei e junto onde não semeei? Então 
você devia ter confiado o meu dinheiro aos banqueiros, para 
que, quando eu voltasse, o recebesse de volta com juros.

“‘Tirem o talento dele e entreguem-no ao que tem dez. Pois 
a quem tem, mais será dado, e terá em grande quantida-
de. Mas a quem não tem, até o que tem lhe será tirado. E 
lancem fora o servo inútil, nas trevas, onde haverá choro 
e ranger de dentes’.
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Deus nos dá dons e talentos para usarmos em prol do seu 
reino e disseminar sua palavra. Você já descobriu o seu(s)? 
Quais são?  

O que você faz para mutiplicá-los?

Caso ainda não tenha descoberto os seus dons, como você 
pode buscá-los? 

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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Os
lavradores

maus
Então Jesus passou a contar ao povo está parábola: Certo 
homem plantou uma vinha, arrendou-a a alguns lavradores 
e ausentou-se por longo tempo.
 
Na época da colheita, ele enviou um servo aos lavradores, 
para que lhe entregassem parte do fruto da vinha. Mas os 
lavradores o espancaram e o mandaram embora.
 
Ele mandou outro servo, mas a esse também espancaram 
e o trataram de maneira humilhante, mandando-o embora 
de mãos vazias.

Enviou ainda um terceiro, o feriram e o expulsaram da vinha. 
Então o proprietário da vinha disse: “Que farei? Mandarei 
meu filho amado; quem sabe o respeitarão”.

Mas quando os lavradores o viram, combinaram entre si dizen-
do: “Este é o herdeiro. Vamos matá-lo, e a herança será nossa”. 
Assim, lançaram-no fora da vinha e o mataram. 

O que lhes fará então o dono da vinha?
 
Virá, matará aqueles lavradores e dará a vinha a outros”. 
Quando o povo ouviu isso, disse: “Que isso nunca aconteça!”
 
Jesus olhou fixamente para eles e perguntou: Então, qual é 
o significado do que está escrito? “A pedra que os cons-
trutores rejeitaram tornou-se a pedra angular.” Tudo o que 
cair sobre esta pedra será despedaçado, e aquele sobre 
quem ela cair será reduzido a pó.
 

63



O dono do vinhedo foi bondoso com os lavradores, mas como 
os lavradores trataram os enviados do dono? 

Quem foi o útimo enviado pelo dono do vinhedo para rece-
ber sua parte? 

O que os lavradores fizeram com o filho do dono do vinhedo?

Você vê alguma semelhança de quando Deus enviou seu filho 
amado a terra?

Como o povo recebeu os profetas que vieram antes de Jesus? 

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

Os mestres da lei e os chefes dos sacerdotes procu-
ravam uma forma de prendê-lo imediatamente, pois 
perceberam que era contra eles que ele havia con-
tado essa parábola. Todavia tinham medo do povo. 
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Jesus foi bem recebido aqui na terra? 

Quem representa os lavradores? Marque a alternativa.

Os Trabalhadores
Todos que rejeitam a Cristo
Os anjos caidos

Quem representa os homens que foram enviados pelo dono 
da vinha? 

Os cobradores de impostos
Os profetas que vieram antes de Cristo
Os profetas que vieram depois de Cristo

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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O
semeador
de sementes

Novamente Jesus começou a ensinar à beira-mar. Reuniu-se 
ao seu redor uma multidão tão grande que ele teve que en-
trar num barco e assentar-se nele. O barco estava no mar, 
enquanto todo o povo ficava na beira da praia. Ele lhes en-
sinava muitas coisas por parábolas, dizendo em seu ensino: 

“Ouçam! O semeador saiu a semear. Enquanto lançava a 
semente, parte dela caiu à beira do caminho, e as aves 
vieram e a comeram. Parte dela caiu em terreno pedre-
goso, onde não havia muita terra; e logo brotou, porque a 
terra não era profunda. Mas quando saiu o sol, as plantas 
se queimaram e secaram, porque não tinham raiz. Outra 
parte caiu entre espinhos, que cresceram e sufocaram as 
plantas, de forma que ela não deu fruto. Outra ainda caiu em 
boa terra, germinou, cresceu e deu boa colheita, a trinta, 
sessenta e até cem por um”.

E acrescentou: “Aquele que tem ouvidos para ouvir, ouça!”
Quando ele ficou sozinho, os Doze e os outros que estavam 
ao seu redor lhe fizeram perguntas acerca das parábolas.

Ele lhes disse: “A vocês foi dado o mistério do Reino de Deus, 
mas aos que estão fora tudo é dito por parábolas, a fim de 
que, “‘ainda que vejam, não percebam; ainda que ouçam, 
não entendam; de outro modo, poderiam converter-se e 
ser perdoados!’”

Então Jesus lhes perguntou: “Vocês não entendem esta pa-
rábola? Como, então, compreenderão todas as outras? O 
semeador semeia a palavra. Algumas pessoas são como a 
semente à beira do caminho, onde a palavra é semeada. 
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Logo que a ouvem, Satanás vem e retira a palavra nelas 
semeada. Outras, como a semente lançada em terreno pe-
dregoso, ouvem a palavra e logo a recebem com alegria. To-
davia, visto que não têm raiz em si mesmas, permanecem 
por pouco tempo. 

Quando surge alguma tribulação ou perseguição por cau-
sa da palavra, logo a abandonam. Outras ainda, como a 
semente lançada entre espinhos, ouvem a palavra; mas, 
quando chegam as preocupações desta vida, o engano das 
riquezas e os anseios por outras coisas sufocam a palavra, 
tornando-a infrutífera. Outras pessoas são como a semente 
lançada em boa terra: ouvem a palavra, aceitam-na e dão 
uma colheita de trinta, sessenta e até cem por um”.

Que tipo de solo você é?

Jesus já explicou esta parábola, mas você pode escrever o 
ponto principal dela aqui. Converse com um adulto sobre.

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 
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A
semente
que cresce

Ele prosseguiu dizendo: “O Reino de Deus é semelhante a 
um homem que lança a semente sobre a terra. Noite e dia, 
estando ele dormindo ou acordado, a semente germina e 
cresce, embora ele não saiba como. 

A terra por si própria produz o grão: primeiro o talo, de-
pois a espiga e, só então, o grão cheio na espiga. Logo que 
o grão fica maduro, o homem lhe passa a foice, porque 
chegou a colheita”.
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O que o lavrador(homem) lança sobre a terra?

O que representa a semente segundo a parábola? 

A palavra de Deus
Uma planta
Atos de justiça

O homem compreende como a semente germinou?

Quando a semente é lançado em um solo fértil ela tem uma 
grande chance de crescer saudável. E quando a palavra de 
Deus é guardada em nossos corações há grandes mudanças 
em nossas vidas. A chamamos de fruto do Espírito. Você 
pode descreve-lo?�

Quais mudanças aconteceram em seu comportamento depois 
de se aproximar mais de Deus?

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

Quem é o lavrador? Marque as alternativas.

Os servos do Senhor
homem do campo
Os anjos de Deus
Quem leva a palavra ao próximo
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Quais mudanças você quer ver em sua vida?

Para você, qual é o mais difíceis para desenvolver sem a 
ajuda do Espírito Santo?

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.

Leia Gálatas 5: 22-23 para saber sobre o Fruto do Espírito.
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O
sal da terra

luz do mundo
“Vocês são o sal da terra. Mas se o sal perder o seu sabor, 
como restaurá-lo? Não servirá para nada, exceto para ser 
jogado fora e pisado pelos homens.

“Vocês são a luz do mundo. Não se pode esconder uma 
cidade construída sobre um monte. E, também, ninguém 
acende uma candeia e a coloca debaixo de uma vasilha. Ao 
contrário, coloca-a no lugar apropriado, e assim ilumina a 
todos os que estão na casa.

Assim brilhe a luz de vocês diante dos homens, para que 
vejam as suas boas obras e glorifiquem ao Pai de vocês, 
que está nos céus.

O que significa o sal perder o seu sabor?

Como a cidade, a sua fé esta visível a todos?

Na escuridão a luz se mistura as trevas?

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 
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Quando estamos firmes no Senhor e sua palavra brilha 
através de nossas vidas, você acredita que as pessoas ao 
nosso redor notam? 

Quais são os sinais que revelam a luz de Jesus através de 
nossas vidas?

O que significa ser a Luz do mundo? Marque as alternativas.

Refletir a luz de Cristo
O sol
Levar e viver a palavra de Deus

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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O
rico

insensato
Alguém da multidão lhe disse: “Mestre, dize a meu irmão 
que divida a herança comigo”.

Respondeu Jesus: “Homem, quem me designou juiz ou árbitro 
entre vocês?” Então lhes disse: “Cuidado! Fiquem de sobre-
aviso contra todo tipo de ganância; a vida de um homem 
não consiste na quantidade dos seus bens”.

Então lhes contou esta parábola: “A terra de certo homem 
rico produziu muito.  Ele pensou consigo mesmo: ‘O que vou 
fazer? Não tenho onde armazenar minha colheita’.

“Então disse: ‘Já sei o que vou fazer. Vou derrubar os meus 
celeiros e construir outros maiores, e ali guardarei toda 
a minha safra e todos os meus bens. E direi a mim mesmo: 
Você tem grande quantidade de bens, armazenados para 
muitos anos. Descanse, coma, beba e alegre-se’.

“Contudo, Deus lhe disse: ‘Insensato! Esta mesma noite a 
sua vida lhe será exigida. Então, quem ficará com o que 
você preparou?’ “Assim acontece com quem guarda para 
si riquezas, mas não é rico para com Deus”.
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Como o homem rico poderia usar seus recursos de uma 
forma menos egoísta?

Ser rico não foi o problema do homem, então quais foram 
os problemas dele?

Confiou no dinheio
Ouviu a Deus
Colocou sua confiança na riqueza
Teve abundância

Ele quis guardar todos os seus bens para não se preocupar 
com seu futuro, pois ele estaria garantido. Isto demonstra 
para Deus que o homem confia plenamente Nele? Por que?

Em algum momento ele agradeceu a Deus por sua abundân-
cia? Isto é certo?

Muitos dão prioridade em ficar ricos e esquecem de acu-
mular riquezas no reino. O que significa acumular riquezas 
no reino?

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 
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Como podemos acumular riquezas no céu?

O dinheiro pode ser algo bom para podermos cuidar de 
nossas necessidades,mas também uma maldição quando ele 
se torna mais importante do que Deus. Por que?

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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Os
servos
alertas

“Estejam prontos para servir, e conservem acesas as suas 
candeias, como aqueles que esperam seu senhor voltar de 
um banquete de casamento; para que, quando ele chegar 
e bater, possam abrir-lhe a porta imediatamente.  Felizes 
os servos cujo senhor os encontrar vigiando, quando voltar.

Eu lhes afirmo que ele se vestirá para servir, fará que se 
reclinem à mesa, e virá servi-los.  Mesmo que ele chegue 
de noite ou de madrugada, felizes os servos que o senhor 
encontrar preparados.  

Entendam, porém, isto: se o dono da casa soubesse a que 
hora viria o ladrão, não permitiria que a sua casa fosse 
arrombada.  Estejam também vocês preparados, porque 
o Filho do homem virá numa hora em que não o esperam”.



De acordo com a parábola, como os servos devem esperar 
pelo seu senhor?

Os servos sabem a hora que o seu senhor voltará?

Alguém sabe ao certo quando será a volta de Jesus?

Como você tem se preparado para a volta de Jesus?

Como devemos conservar acesas nossas candeias(lampadas)?

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 
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Quem é o filho do homem?

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.

Quem representa o ladrão da parábola?

Um homem
Espíritos malignos
Um servo

Você já meditou na palavra ou orou de madrugada?
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Afigueira
estéril

Então contou esta parábola: “Um homem tinha uma figueira 
plantada em sua vinha. Foi procurar fruto nela, e não achou 
nenhum. Por isso disse ao que cuidava da vinha: ‘Já faz três 
anos que venho procurar fruto nesta figueira e não acho. 
Corte-a! Por que deixá-la inutilizar a terra?’

“Respondeu o homem: ‘Senhor, deixe-a por mais um ano, e 
eu cavarei ao redor dela e a adubarei. Se der fruto no ano 
que vem, muito bem! Se não, corte-a’”.

O que o dono do vinhedo foi procurar em sua vinha? Por 
quanto tempo ele procurou?

O que o dono do vinhedo pediu para o servo fazer?

Qual foi o motivo dele ter pedido isto?

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 
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A figueira pode ser comprarada a: Marque a resposta.

Uma muda de árvore
Uma espécie rara de árvore
Nós cristãos

Você tem deixado o fruto crescerem em sua vida?

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.

Nós também devemos apresentar o fruto do Espírito em 
nossas vidas. Leia Gálatas 5:22-23.
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O
servo
infiel

“Quem é, pois, o administrador fiel e sensato, a quem seu 
senhor encarrega dos seus servos, para lhes dar sua porção 
de alimento no tempo devido? Feliz o servo a quem o seu 
senhor encontrar fazendo assim quando voltar.  Garanto-lhes 
que ele o encarregará de todos os seus bens.  

Mas suponham que esse servo diga a si mesmo: ‘Meu senhor 
se demora a voltar’, e então comece a bater nos servos e 
nas servas, a comer, a beber e a embriagar-se.  O senhor 
daquele servo virá num dia em que ele não o espera e numa 
hora que não sabe, e o punirá severamente e lhe dará um 
lugar com os infiéis.

“Aquele servo que conhece a vontade de seu senhor e não 
prepara o que ele deseja, nem o realiza, receberá muitos 
açoites. Mas aquele que não a conhece e pratica coisas 
merecedoras de castigo, receberá poucos açoites. A quem 
muito foi dado, muito será exigido; e a quem muito foi con-
fiado, muito mais será pedido.
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Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

Jesus descreve um administrador sensato, o que ele faz 
para ser chamado de sensato?

Por que o senhor (o chefe) do servo lhe confiaria todos os 
seus bens?

A porção de alimentos pode ser substituida por:  Marque 
as alternativas.

Maná
A palavra de Deus
Os ensinamentos de Deus
Pão e azeite

Como este servo poderia agira sem prudência enquanto o 
seu senhor estava fora?

O senhor avisaria ao seu servo quando iria retornar a casa?

Caso o senhor retorne e encontre o servo agindo mal, qual 
seria a sua atitude para com o servo?
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Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.

Quem são os servos da parábola?  Marque as alternativas.

Os fariseus
Aqueles que creem em Jesus
Os cristãos
Os homens trabalhadores

A Bíblia é clara sobre o dia certo da volta de Jesus?

Quem conhece a palavra do Senhor e não obedece respon-
derá mais pela desobediencia do que quem a desconhece?
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Oamigo
imprudente

“Suponham que um de vocês tenha um amigo e que recor-
ra a ele à meia-noite e diga: ‘Amigo, empreste-me três 
pães, porque um amigo meu chegou de viagem, e não tenho 
nada para lhe oferecer’.

“E o que estiver dentro responda: ‘Não me incomode. A porta 
já está fechada, e eu e meus filhos já estamos deitados. Não 
posso me levantar e lhe dar o que me pede’. Eu lhes digo: 
Embora ele não se levante para dar-lhe o pão por ser seu 
amigo, por causa da importunação se levantará e lhe dará 
tudo o que precisar.

“Por isso lhes digo: Peçam, e lhes será dado; busquem, e 
encontrarão; batam, e a porta lhes será aberta.  Pois todo 
o que pede, recebe; o que busca, encontra; e àquele que 
bate, a porta será aberta. “Qual pai, entre vocês, se o fi-
lho lhe pedir um peixe, em lugar disso lhe dará uma cobra? 

Ou se pedir um ovo, lhe dará um escorpião? Se vocês, ape-
sar de serem maus, sabem dar boas coisas aos seus filhos, 
quanto mais o Pai que está nos céus dará o Espírito Santo 
a quem o pedir!”
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Você tem algum amigo(a) insistente?

O que você faz quando ele(a) insiste muito com você sobre 
alguma coisa?

Alguma vez este amigo(a) foi tão insistente que você o aten-
deu para que ele parasse de pedir ou falar algo?

Com qual frequência você ora?

Você já pediu a Deus o Espírito Santo?

Para você qual a diferença entre pedir, buscar e bater?

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 
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Deus já atendeu algum pedido que você fez a Ele?

Você é persistente em suas orações?

Escreva alguns pedidos aqui que voccê tem orado a respeito.

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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A
lição

da figueira
“Observem a figueira e todas as árvores. Quando elas bro-
tam, vocês mesmos percebem e sabem que o verão está 
próximo. Assim também, quando virem estas coisas aconte-
cendo, saibam que o Reino de Deus está próximo.

“Eu lhes asseguro que não passará esta geração até que 
todas essas coisas aconteçam. Os céus e a terra passarão, 
mas as minhas palavras jamais passarão.

“Tenham cuidado, para não sobrecarregar o coração de 
vocês de libertinagem, bebedeira e ansiedades da vida, 
e aquele dia venha sobre vocês inesperadamente. Porque 
ele virá sobre todos os que vivem na face de toda a ter-
ra. Estejam sempre atentos e orem para que vocês possam 
escapar de tudo o que está para acontecer, e estar em pé 
diante do Filho do homem”.



Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

Quando as estações do ano ( primavera, verão outono e 
inverno) estão para mudar, há indícios dessa mudança. 
Você sabe identificá-las?

Leia em sua bíblia os versículos anteriores a parábola. 
Lucas 21:5-28
De quais sinais Jesus está falando com os discípulos?

Jesus diz que tentarão nos enganar, como isso seria possí-
vel? Você consegue pensar em como poderiam fazer isso?

Você consegue lembrar quais são os sinais que indicam a 
volta de Jesus? Cite alguns.

Jesus avisou que seriam perseguidos por segui-lo, você vê 
alguma semelhança com hoje?
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Você percebeu algum sinal da volta de Jesus se concreti-
zando atualmente?

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.

Se existe sinais que indicam a volta de Jesus, podemos nos 
preparar para não sermos pegos de surpresa?

Quais são os tipos de perserguição que os cristão tem so-
frido nos dias de hoje?
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A
semente
de mostarda

Então Jesus perguntou: “Com que se parece o Reino de 
Deus? Com que o compararei? 

É como um grão de mostarda que um homem semeou em sua 
horta. Ele cresceu e se tornou uma árvore, e as aves do céu 
fizeram ninhos em seus ramos”.

Mais uma vez ele perguntou: “Com que compararei o Reino de 
Deus? É como o fermento que uma mulher misturou com uma 
grande quantidade de farinha, e a massa ficou fermentada”.
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Com o quê Jesus compara o reino dos céus?

Quem semea coisas boas em nossa vida?

A semente pode ser comparada a(o): 

Um recurso
Uma fruta
O Evangélio

Novamente vemos Jesus utilizar a semente de mostarda para 
dar exemplos? Você lembra ou conhece as caracteristicas 
de uma semente de mostarda? Procure suas caracteristicas 
na internet ou em livros e a descreca aqui.

A semente de mostarda se transforma em: 

Um arbusto pequeno
Um grande fruto 
Uma árvore grande e forte

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

Deste modo, ter uma fé como um grão de mostarda é ruim?
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Quando deixamos o verdadeiro evangélio entrar em nossas 
vidas, fazer morada em nossos corações, o que você acha 
que acontece conosco?

Para que serve o fermento?

Por que a comparação do fermento com a nossa fé?

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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Quando notou como os convidados escolhiam os lugares de 
honra à mesa, Jesus lhes contou esta parábola: 

“Quando alguém o convidar para um banquete de casamento, 
não ocupe o lugar de honra, pois pode ser que tenha sido 
convidado alguém de maior honra do que você. Se for as-
sim, aquele que convidou os dois virá e lhe dirá: ‘Dê o lugar 
a este’. Então, humilhado, você precisará ocupar o lugar 
menos importante. Mas quando você for convidado, ocupe o 
lugar menos importante, de forma que, quando vier aquele 
que o convidou, diga-lhe: ‘Amigo, passe para um lugar mais 
importante’. Então você será honrado na presença de todos 
os convidados. Pois todo o que se exalta será humilhado, e 
o que se humilha será exaltado”.

Então Jesus disse ao que o tinha convidado: “Quando você 
der um banquete ou jantar, não convide seus amigos, irmãos 
ou parentes, nem seus vizinhos ricos; se o fizer, eles po-
derão também, por sua vez, convidá-lo, e assim você será 
recompensado. Mas, quando der um banquete, convide os 
pobres, os aleijados, os mancos, e os cegos. Feliz será você, 
porque estes não têm como retribuir. A sua recompensa 
virá na ressurreição dos justos”.

Os
convidados
do casamento



Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

Na parábola, quais lugares os convidados estavam esco-
lhendo para se sentarem?

Por que Jesus orientou a não buscar os lugares de honra?

Segundo o que foi ensiando, o que é melhor, você ser co-
locado no lugar de honra ou se sentar no lugar de honra 
por escolha? Como sentiria uma pessoa que foi retirada do 
lugar de honra?

Os que tomam um lugar de honra que não é seu estão... 

Se achando melhores do que os outros
Ostentando algo que não é seu
Sendo humildes

De acordo com a parábola, como podemos nos humilhar 
perante Deus? 

Ignorar as hierarquias
Não tomar lugares ou posições que não nos pertence
Não ostentar
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O que é melhor, sermos recompensados aqui na terra ou 
recompensados no reido de Deus? Por que?

Por que não devemos buscar as recompensas aqui da terra? 

Porque seremos humilhados
Porque se ganharmos a recompensa na terra já teremos 

recebido nossa recompensa

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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O
fariseu

e o publicano
A alguns que confiavam em sua própria justiça e despreza-
vam os outros, Jesus contou esta parábola: 

“Dois homens subiram ao templo para orar; um era fariseu 
e o outro, publicano. O fariseu, em pé, orava no íntimo: 
‘Deus, eu te agradeço porque não sou como os outros ho-
mens: ladrões, corruptos, adúlteros; nem mesmo como este 
publicano. Jejuo duas vezes por semana e dou o dízimo de 
tudo quanto ganho’.

“Mas o publicano ficou à distância. Ele nem ousava olhar para 
o céu, mas batendo no peito, dizia: ‘Deus, tem misericórdia 
de mim, que sou pecador’.

“Eu lhes digo que este homem, e não o outro, foi para casa 
justificado diante de Deus. Pois quem se exalta será humi-
lhado, e quem se humilha será exaltado”.
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A maneira como o fariseu estava falando com Deus, ele 
estava se humilhando ou se exaltando?

Qual foi o erro do fariseu? 

Falar alto
Estar ne pé
Se achar merecedor

Escreva aqui outros comportamentos que não agradam a 
Deus.  Ex: arrogância, mentir...

Como foi a oração do publicano perante Deus?

Lendo o que o fariseu disse você acredita que ele estava 
arrependido por algum erro que pudesse ter cometido? Por 
que você acha isso?

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 
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Tudo que Deus nos deu foi por mérito nosso ou por Sua graça?

A falsa humildade também é um problema, pois Deus conhece 
o nosso coração. Então qual é a maneira correta de nos 
dirigirmos a Ele  .

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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O
construtor
de um torre

Uma grande multidão ia acompanhando Jesus; este, voltan-
do-se para ela, disse: “Se alguém vem a mim e ama o seu 
pai, sua mãe, sua mulher, seus filhos, seus irmãos e irmãs, 
e até sua própria vida mais do que a mim, não pode ser 
meu discípulo. E aquele que não carrega sua cruz e não me 
segue não pode ser meu discípulo.

“Qual de vocês, se quiser construir uma torre, primeiro 
não se assenta e calcula o preço, para ver se tem dinheiro 
suficiente para completá-la? Pois, se lançar o alicerce e 
não for capaz de terminá-la, todos os que a virem rirão 
dele, dizendo: ‘Este homem começou a construir e não foi 
capaz de terminar’.

“Ou, qual é o rei que, pretendendo sair à guerra contra 
outro rei, primeiro não se assenta e pensa se com dez mil 
homens é capaz de enfrentar aquele que vem contra ele 
com vinte mil? Se não for capaz, enviará uma delegação, 
enquanto o outro ainda está longe, e pedirá um acordo de 
paz. Da mesma forma, qualquer de vocês que não renunciar 
a tudo o que possui não pode ser meu discípulo.

“O sal é bom, mas se ele perder o sabor, como restau-
rá-lo? Não serve nem para o solo nem para adubo; será 
jogado fora.

“Aquele que tem ouvidos para ouvir, ouça”.



Na parábola Jesus fala quem não pode ser seu discípulo, 
quem são eles?

Jesus deixa claro que o planejamento é fundamental para 
tomarmos decisões, você já tomou decisões por impulso?

Algumas dessas decisão não planejadas tiveram um final ruim?

O que significa carregar a sua cruz? 

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

Renunciar certas coisas que não agradam a Deus faz parte 
de uma vida cristã. Você já renunciou algo para seguir os 
caminhos de Deus? 
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As renuncias que precisamos fazer muitas vezes não são 
fáceis e precisamos de muita força para deixá-las, mas 
mesmo assim é melhor renunciá-las e sermos discípulos de 
Jesus. Você tem sido perseverante em suas renuncias?

Para sermos o sal da terra podemos continuar vivendo nos-
sas vidas sem renunciar os nossos defeitos?

Nós planejamos nossas vidas mas precisamos coloca nossos 
planos nas mãos de Deus. Os seus planos de vida estão ali-
nhados com os planos que Deus tem pra você? 

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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O
joio

e o trigo
Jesus lhes contou outra parábola, dizendo: “O Reino dos céus 
é como um homem que semeou boa semente em seu campo. 
Mas enquanto todos dormiam, veio o seu inimigo e semeou 
o joio no meio do trigo e se foi. Quando o trigo brotou e 
formou espigas, o joio também apareceu.

“Os servos do dono do campo dirigiram-se a ele e disseram: 
‘O senhor não semeou boa semente em seu campo? Então, 
de onde veio o joio?’ 

“‘Um inimigo fez isso’, respondeu ele.

“Os servos lhe perguntaram: ‘O senhor quer que o tiremos?’

“Ele respondeu: ‘Não, porque, ao tirar o joio, vocês poderão 
arrancar com ele o trigo. Deixem que cresçam juntos até a 
colheita. Então direi aos encarregados da colheita: Juntem 
primeiro o joio e amarrem-no em feixes para ser queimado; 
depois juntem o trigo e guardem-no no meu celeiro’”.
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Quem é o agricultor que semea boas sementes?

Quem semeou o joio?

houve alguma diferença na forma de crescimento do joio 
e do trigo?

O que difere bons seguidores de falsos seguidores de Cristo?

O que o trigo representa na parábola? 

Cereal para fazer alimentos
Todas as pessoas do mundo
Todos que seguem o caminho de Jesus

No mundo espiritua, quem representa os servos que arran-
carão o joio? Marque uma alternativa.

Os anjos do Senhor
Os agricultores das fazendas
O inimigo que semeou o joio

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 
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Os falsos seguidores andarão juntos dos bons seguidores 
de Cristo, mas no final terão destinos diferentes. O que 
acontecerá na volta de Jesus? 

Você tem sido joio ou trigo?

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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O
tesouro
escondido

“O Reino dos céus é como um tesouro escondido num cam-
po. Certo homem, tendo-o encontrado, escondeu-o de novo 
e, então, cheio de alegria, foi, vendeu tudo o que tinha e 
comprou aquele campo.

“O Reino dos céus também é como um negociante que pro-
cura pérolas preciosas. Encontrando uma pérola de grande 
valor, foi, vendeu tudo o que tinha e a comprou.



O que os homens da parábola fizeram para adquirir o ob-
jetos de valor que encontraram?

Qual seria a sua reação ao encontrar algo muito valioso?

Quando você encontrou os caminhos do Senhor, você abriu 
mão de tudo para segui-lo? Ex: más amizades, má conduta... 

Os homens da parábola encontraram algo muito valioso, 
para os cristãos o que há de mais valioso?

Na época de Jesus era comum que os homens das famílias 
escondessem seus bens em seus terrenos para evitar que 
fossem roubados. Em alguns casos apenas eles sabiam onde 
tinham escondido o tesouro. 

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 
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O tesouro e a pérola perfeita representam: 

Dinheiro/Riqueza
Alegria
A salvação

Os homens venderam tudo que tinham para comprar aque-
les objetos de valor. E para herdarmos a salvação, o que 
precisamos fazer? Marque as alternativas

Abrir mão de tudo que não condiz com ser cristão
Vender nossos bens materiais
Deixar Jesus guiar nossas vidas

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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A
rede
ao mar

“O Reino dos céus é ainda como uma rede que é lançada 
ao mar e apanha toda sorte de peixes. Quando está cheia, 
os pescadores a puxam para a praia. Então se assentam e 
juntam os peixes bons em cestos, mas jogam fora os ruins.  
Assim acontecerá no fim desta era. Os anjos virão, separa-
rão os perversos dos justos e lançarão aqueles na fornalha 
ardente, onde haverá choro e ranger de dentes”.
 
Perguntou Jesus: “Vocês entenderam todas essas coisas?”

“Sim”, responderam eles.

Ele lhes disse: “Por isso, todo mestre da lei instruído quanto 
ao Reino dos céus é como o dono de uma casa que tira do 
seu tesouro coisas novas e coisas velhas”.

Segundo as leis os judeus eram proibidos de comer deter-
minados tipos de peixes. 

Quais os tipos de peixes que não podem ser comidos?

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

Leia Levítico 11:9-12
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Os cristãos devem escolher para quem pregar o evangélio?

Quem representa o pescador que joga a rede ao mar?

Quem representa os peixes?

O que acontecerá com os que forem considerados impuros/ 
indignos de salvação?

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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O
servo

sem misericórdia
Então Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou: “Senhor, 
quantas vezes deverei perdoar a meu irmão quando ele 
pecar contra mim? Até sete vezes?”

Jesus respondeu: “Eu lhe digo: Não até sete, mas até se-
tenta vezes sete.

“Por isso, o Reino dos céus é como um rei que desejava 
acertar contas com seus servos. Quando começou o acerto, 
foi trazido à sua presença um que lhe devia uma enorme 
quantidade de prata. Como não tinha condições de pagar, 
o senhor ordenou que ele, sua mulher, seus filhos e tudo o 
que ele possuía fossem vendidos para pagar a dívida.

“O servo prostrou-se diante dele e lhe implorou: ‘Tem pa-
ciência comigo, e eu te pagarei tudo’. 

O senhor daquele servo teve compaixão dele, cancelou a 
dívida e o deixou ir.

“Mas quando aquele servo saiu, encontrou um de seus con-
servos, que lhe devia cem denários. Agarrou-o e começou 
a sufocá-lo, dizendo: ‘Pague-me o que me deve!’

“Então o seu conservo caiu de joelhos e implorou-lhe: ‘Tenha 
paciência comigo, e eu lhe pagarei’.

“Mas ele não quis. Antes, saiu e mandou lançá-lo na prisão, 
até que pagasse a dívida. Quando os outros servos, compa-
nheiros dele, viram o que havia acontecido, ficaram tristes 
e foram contar ao seu senhor tudo o que havia acontecido.



É possível alguém errar conosco 70x7 por dia?

Quem devia mais, o servo ao rei ou o conservo ao servo?

O que o servo fez para que o rei perdoasse suas dívidas?

Você acha certo o servo ter sido perdoado pelo rei e não 
ter perdoado uma dívida menos do seu conservo?

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

“Então o senhor chamou o servo e disse: ‘Servo mau, can-
celei toda a sua dívida porque você me implorou. Você não 
devia ter tido misericórdia do seu conservo como eu tive 
de você?’ Irado, seu senhor entregou-o aos torturadores, 
até que pagasse tudo o que devia.

“Assim também lhes fará meu Pai celestial, se cada um de 
vocês não perdoar de coração a seu irmão”.
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O rei foi misericordioso para com o servo, esperava-se 
que o servo também fosse misericordioso e perdoasse a 
dívida do conservo. Por que você acha que ele não teve 
misericordia de seu conservo?

É mais fácil perdoar ou ser perdoado?

Jesus morreu na cruz para que nossas dívidas fossem pagas 
e desta forma nós támbem devemos perdoar as pessoas que 
nos ofendem ou magoam. Você tem colocado isso em prática?

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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Os
trabalhadores

do vinhedo
“Pois o Reino dos céus é como um proprietário que saiu 
de manhã cedo para contratar trabalhadores para a sua 
vinha. Ele combinou pagar-lhes um denário pelo dia e man-
dou-os para a sua vinha.

“Por volta das noves hora da manhã, ele saiu e viu outros 
que estavam desocupados na praça, e lhes disse: ‘Vão tam-
bém trabalhar na vinha, e eu lhes pagarei o que for justo’. E 
eles foram.

“Saindo outra vez, por volta do meio-dia e das três horas 
da tarde, fez a mesma coisa. Saindo por volta das cinco 
horas da tarde, encontrou ainda outros que estavam de-
socupados e lhes perguntou: ‘Por que vocês estiveram aqui 
desocupados o dia todo?’ 

‘Porque ninguém nos contratou’, responderam eles.
“Ele lhes disse: ‘Vão vocês também trabalhar na vinha’.

“Ao cair da tarde, o dono da vinha disse a seu administrador: 
‘Chame os trabalhadores e pague-lhes o salário, começando 
com os últimos contratados e terminando nos primeiros’.

“Vieram os trabalhadores contratados por volta das cinco 
horas da tarde, e cada um recebeu um denário. Quando 
vieram os que tinham sido contratados primeiro, esperavam 
receber mais. 

Mas cada um deles também recebeu um denário. Quando 
o receberam, começaram a se queixar do proprietário da 
vinha, dizendo-lhe: ‘Estes homens contratados por último 



Ao contratar os trabalhadores, o  proprietário do vinhedo 
combinou de pagar uma moeda de prata a todos, eles con-
cordaram com este acordo?

Qual é o sentimento que tomou conta dos trabalhadores 
que trabalharam o dia todo?

Você acha que o proprietário foi injusto com eles? Por que?

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

trabalharam apenas uma hora, e o senhor os igualou a nós, 
que suportamos o peso do trabalho e o calor do dia’.

“Mas ele respondeu a um deles: ‘Amigo, não estou sendo 
injusto com você. Você não concordou em trabalhar por 
um denário? Receba o que é seu e vá. Eu quero dar ao que 
foi contratado por último o mesmo que lhe dei. Não tenho o 
direito de fazer o que quero com o meu dinheiro? Ou você 
está com inveja porque sou generoso?’

“Sendo assim, os últimos serão primeiros, e os primeiros 
serão últimos”.
 

Quem representa o proprietário na parábola?
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Assim como o proprietário, você acha que Deus nos deve 
satisfação de como Ele distribui seus bens/bençãos?

Você acha que nós somos dignos de questionar a Deus por 
Ele ter dado algo a mais para outro e não para nós?

Nós não merecemos nada de Deus, mas Ele dá á nós segundo 
sua graça. Então se Deus pode ser comparado ao proprie-
tário do vinhedo, você acha que ele é injusto agindo assim?

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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Os
dois
filhos

“O que acham? Havia um homem que tinha dois filhos. Che-
gando ao primeiro, disse: ‘Filho, vá trabalhar hoje na vinha’.
“E este respondeu: ‘Não quero!’ Mas depois mudou de idéia 
e foi trabalhar.

“O pai chegou ao outro filho e disse a mesma coisa. Ele 
respondeu: ‘Sim, senhor!’ Mas não foi.

“Qual dos dois fez a vontade do pai?”

“O primeiro”, responderam eles.

Jesus lhes disse: “Digo-lhes a verdade: Os publicanos e as 
prostitutas estão entrando antes de vocês no Reino de 
Deus. Porque João veio para lhes mostrar o caminho da 
justiça, e vocês não creram nele, mas os publicanos e as 
prostitutas creram. E, mesmo depois de verem isso, vocês 
não se arrependeram nem creram nele.
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Os dois filhos tiveram uma atitude de honrar seu pai?

Para você o que é honrar os pais?

E o que é honrar a Deus?

Quem entrará no reino de Deus? Marque as alternativas.

Quem crer em Jesus
Quem se arrepende
Os homens insensatos
Os homens com cargos altos

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

As vezes somos como o filho mais novo, não queremos fazer 
o que o nosso Pai Celestial pede. Mas sabemos que tudo 
que Ele pede tem um propósito. Você é um filho obediente? 
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O filho mais novo aparentemente era um filho que horava 
seu pai por ter aceito  o pedido, mas vimos que não foi bem 
assim. As pessoas que aparentam (no exterior) ser algo que 
não são conseguem enganar a Deus?

O que temos que fazer quando Deus pede algo para nós e 
nós não fazemos? 

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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A
festa

de casamento
Jesus lhes falou novamente por parábolas, dizendo: “O Reino 
dos céus é como um rei que preparou um banquete de ca-
samento para seu filho. Enviou seus servos aos que tinham 
sido convidados para o banquete, dizendo-lhes que viessem; 
mas eles não quiseram vir.

“De novo enviou outros servos e disse: ‘Digam aos que foram 
convidados que preparei meu banquete: meus bois e meus 
novilhos gordos foram abatidos, e tudo está preparado. 
Venham para o banquete de casamento!’

“Mas eles não lhes deram atenção e saíram, um para o seu 
campo, outro para os seus negócios. Os restantes, agarrando 
os servos, maltrataram-nos e os mataram. O rei ficou irado 
e, enviando o seu exército, destruiu aqueles assassinos e 
queimou a cidade deles.

“Então disse a seus servos: ‘O banquete de casamento está 
pronto, mas os meus convidados não eram dignos. Vão às 
esquinas e convidem para o banquete todos os que vocês 
encontrarem’. 

Então os servos saíram para as ruas e reuniram todas as 
pessoas que puderam encontrar, gente boa e gente má, e a 
sala do banquete de casamento ficou cheia de convidados.

“Mas quando o rei entrou para ver os convidados, notou ali 
um homem que não estava usando veste nupcial. 

E lhe perguntou: ‘Amigo, como você entrou aqui sem veste 
nupcial?’ O homem emudeceu.



Quando pregamos o evangelho todos aceitam a palavra de 
bom grado?

Dentre os convidados estava um homem que não se vestiu 
adequadamente para a ocasião. No meio cristão o que 
significa não vestir-se adequadamente para o banquete?

Os convites simbolizam: Marque uma alternativa.

A entrada para o banquete
A convocação obrigatória para atender o casamento
Aceitar Jesus e seus ensinamentos

Quem representa os servos? Marque uma alternativa.

Aqueles que trabalham para a realeza
Aqueles que são escravos
Aqueles que levam a palavra de Deus

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 

“Então o rei disse aos que serviam: ‘Amarrem-lhe as mãos e 
os pés, e lancem-no para fora, nas trevas; ali haverá choro 
e ranger de dentes’.

“Pois muitos são chamados, mas poucos são escolhidos”.

O casamento simboliza: Marque uma alternativa.

Uma festa real
A volta de Jesus
Uma confraternização entre irmãos
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Todos que forem chamados para atender ao casamento 
serão aceitos pelo Rei?

Deus chama a todos para participar do banquete, mas o 
que podemos fazer para não sermos considerados inapro-
priados para atender o banquete de Deus?

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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As
dez
virgens

“O Reino dos céus será, pois, semelhante a dez virgens que 
pegaram suas candeias e saíram para encontrar-se com o 
noivo. Cinco delas eram insensatas, e cinco eram prudentes.  
As insensatas pegaram suas candeias, mas não levaram 
óleo. As prudentes, porém, levaram óleo em vasilhas, junto 
com suas candeias. O noivo demorou a chegar, e todas fi-
caram com sono e adormeceram.

“À meia-noite, ouviu-se um grito: ‘O noivo se aproxima! Saiam 
para encontrá-lo!’

“Então todas as virgens acordaram e prepararam suas 
candeias. As insensatas disseram: ‘Dêem-nos um pouco do 
seu óleo, pois as nossas candeias estão se apagando’.

“Elas responderam: ‘Não, pois pode ser que não haja o sufi-
ciente para nós e para vocês. Vão comprar óleo para vocês’.

“E saindo elas para comprar o óleo, chegou o noivo. As 
virgens que estavam preparadas entraram com ele para o 
banquete nupcial. E a porta foi fechada.

“Mais tarde vieram também as outras e disseram: ‘Senhor! 
Senhor! Abra a porta para nós!’

“Mas ele respondeu: ‘A verdade é que não as conheço!’
“Portanto, vigiem, porque vocês não sabem o dia nem a hora!



O que tornava as 5 virgens imprudentes?

O que as virgens sensatas tinham? Elas se prepararam para 
a volta do noivo?

Enquanto esperamos o nosso noivo (Jesus Cristo) como de-
vemos nos proceder? Como mantemos as nossas lamparinas 
sempre acessas?

O que as candeias (lamparinas) simbolizam: Marque uma 
alternativa

A claridade
A vida com Deus
O dia a dia

Você pode escrever algumas coisas que hoje em dia tiram 
o foco das pessoas para que elas não vigiem/ não se pre-
param para a vinda do noivo?

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 
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O que tira o seu foco das coisas de Cristo?

Como você pode trabalhar isso?

O que aconteceu com as virgens insesatas?

Escreva seu entendimento sobre a parábola e converse 
com um adulto sobre.
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O
juízo

final
“Quando o Filho do homem vier em sua glória, com todos os 
anjos, assentar-se-á em seu trono na glória celestial. Todas 
as nações serão reunidas diante dele, e ele separará umas 
das outras como o pastor separa as ovelhas dos bodes. E 
colocará as ovelhas à sua direita e os bodes à sua esquerda.

“Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: ‘Venham, 
benditos de meu Pai! Recebam como herança o Reino que 
lhes foi preparado desde a criação do mundo. Pois eu tive 
fome, e vocês me deram de comer; tive sede, e vocês me 
deram de beber; fui estrangeiro, e vocês me acolheram; ne-
cessitei de roupas, e vocês me vestiram; estive enfermo, e 
vocês cuidaram de mim; estive preso, e vocês me visitaram’.

“Então os justos lhe responderão: ‘Senhor, quando te vimos 
com fome e te demos de comer, ou com sede e te demos de 
beber? Quando te vimos como estrangeiro e te acolhemos, 
ou necessitado de roupas e te vestimos? Quando te vimos 
enfermo ou preso e fomos te visitar?’

“O Rei responderá: ‘Digo-lhes a verdade: O que vocês fi-
zeram a algum dos meus menores irmãos, a mim o fizeram’.

“Então ele dirá aos que estiverem à sua esquerda: ‘Mal-
ditos, apartem-se de mim para o fogo eterno, preparado 
para o Diabo e os seus anjos. Pois eu tive fome, e vocês 
não me deram de comer; tive sede, e nada me deram para 
beber; fui estrangeiro, e vocês não me acolheram; neces-
sitei de roupas, e vocês não me vestiram; estive enfermo e 
preso, e vocês não me visitaram’.

152



Quando Jesus retornar a terra com toda a sua glória, o 
que ele fará?

Quem são o povo escolhido?

Os escolhidos perguntaram a Jesus quando eles fizeram 
todas aquelas coisas para Ele, marque a representação 
de sua resposta.

Quando cuidamos do próximo estamos cuidando das 
coisas dele tb

Ele apenas ilustrou para as pessoas

Qual será o fim daqueles que não cumprirem os mandamen-
tos de Deus?

“Eles também responderão: ‘Senhor, quando te vimos com 
fome ou com sede ou estrangeiro ou necessitado de roupas 
ou enfermo ou preso, e não te ajudamos?’

“Ele responderá: ‘Digo-lhes a verdade: O que vocês deixa-
ram de fazer a alguns destes mais pequeninos, também a 
mim deixaram de fazê-lo’.

“E estes irão para o castigo eterno, mas os justos para a 
vida eterna”.

Vamos meditar na parábola que acabamos de ler. 
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Agradando a Deus podemos herdar o reino do céus.Escreva 
como podemos agradá-lo.





Quais parábolas mais falaram com você? Por que?
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Personalize o seu livro. Recorte e cole. Se divirta!

157



158


